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observar  e  analisar  o  impacto  do  uso  das  novas 
tecnologias e do jogo como forma de desenvolvimento e 
consolidação  de  conhecimentos  na  disciplina  de 
Formação Musical. O uso das novas tecnologias, centrou‐
se na utilização do sistema operativo Android, disponível 
para  Tablets  e  Telemóveis.  Na  revisão  bibliográfica  é 
realizado  um  estudo  sobre  os  autores  que  abordaram 
esta temática, fundamentando assim a problemática e a 
pertinência  desta  investigação.  Aplicou‐se  o  estudo  a 
duas  turmas  de  Formação Musical  do  1º  e  2º  grau  do 
ensino vocacional de música da escola Fórum Cultural de 
Gulpilhares.  A  metodologia  da  investigação  foi 
concretizada  através  de  questionários  aos  alunos, 
encarregados  de  educação  e  professores  avaliadores. 






































This  research  project’s  main  objective  was  to  observe 
and  analyze  the  impact of  the use of new  technologies 
and  the game as a way of developing and consolidating 
skills  in  the discipline of Music Training. The use of new 
technologies,  focused  on  the  use  of  the  Android 
operating  system,  available  for  Tablets  and  Phones.  In 
the  literature  review  a  study  of  authors  who  have 
addressed  this  issue,  thus  grounding  the  problem  and 
relevance of  this  research  is  conducted. Was applied  to 
study two groups of musical training on the 1st and 2nd‐
degree vocational education school music Cultural Forum 
Gulpilhares.  The  research  carried  out  studies  the 
relevance  and  influence  of  interactive  tools  such  as 
cooperation and consolidation study of syllabus content 
of  Musical  Training  process.  The  methodology  of  the 
research was carried out by means of questionnaires  to 
students,  parents  and  teachers  evaluators.  It  is  an 



















































































































































































































A  presente  dissertação  expõe  a  investigação  realizada  no  âmbito  da  disciplina  de 
Projeto  Educativo,  inserida  no  Mestrado  em  Ensino  de  Música  da  Universidade  de 
Aveiro.  Esta  investigação  pretendeu  perceber  o  impacto  do  uso  de  aplicações1 
disponível  na  plataforma  Android2  e  outros  recursos  como  o  jogo  educativo,  na 
consolidação dos conhecimentos adquiridos em duas turmas da disciplina de Formação 
Musical.  
Na  primeira  década  do  século  XXI,  existem  bastantes  aplicações  que  podem  ser 
descarregadas de forma gratuita e com qualidade. Especificamente na área da música, 
existem  aplicações  como:  “Metronome”,  “Guitarra  Real”,  que  permite  ao  utilizador 
aprender  um  instrumento  imaginário;  que  tenha  um  metrónomo  disponível  no 
telemóvel, que tenha a oportunidade de compor com poucos conhecimentos musicais, 
entre  outras  ferramentas.  Para  a  investigação,  selecionei  algumas  aplicações  que 
permitissem os alunos trabalhar essencialmente exercícios auditivos de acordo com o 
programa  curricular  da  disciplina  de  Formação  Musical  em  vigor  na  escola  Fórum 




considerada  por  muitos  alunos  uma  disciplina  pouco  motivadora,  uma  vez  que  os 
conteúdos em cada grau, são os mesmos, aumentando apenas a dificuldade. Acho que 








mais  se  procurar,  investigar  e  experimentar,  novas  metodologias,  novas  formas  de 





























questão  da  referida  investigação:  Qual  o  impacto  do  uso  de  aplicações  Android 
disponíveis  para  Telemóvel  e  Tablet  e  outros  recursos,  como  o  jogo  educativo,  na 
consolidação  e  desenvolvimento  dos  conhecimentos  da  disciplina  de  Formação 
Musical?  A  hipótese  proposta  é  de  que  a  aplicação  destes  recursos  possa  ser  uma 
ferramenta  útil  e  relevante  para  a  consolidação  dos  conhecimentos,  e  por 
consequência,  um  fator  de  motivação  para  a  disciplina.  Este  facto,  cria  também  a 
possibilidade de os  alunos  terem acesso  a uma  ferramenta  (Aplicações para  sistema 
Android) como forma de otimização do estudo.  





preenchimento  de  questionários  individuais  pelos  alunos  e  pelos  encarregados  de 
educação  com  vista  a  obter  dados  sobre  o  impacto  das  atividades  planeadas  no 
desenvolvimento  de  conhecimentos  e  otimização  do  estudo  individual  em  casa.  Os 
momentos de recolha de dados aconteceram no início e no fim da investigação, com o 


















exposto  o  processo  de  construção  da  investigação,  descrevendo  a  metodologia,  o 



































O  estudo  sobre  esta  temática  é  um  dos  enigmas  para  o  qual  os  teóricos  e  os 
investigadores  procuram  respostas,  tentando  ‐  a  explicar  a  partir  de  diferentes 
perspetivas. Segundo Susan Hallam, as diferentes teorias podem distribuir‐se por três 
grupos  principais:  os  que  consideram  que  a motivação  advém  do  individuo;  os  que 
consideram  que  a  motivação  advém  de  fatores  externos  ao  individuo;  e  os  que 
consideram que a motivação é uma complexa interação entre o individuo e o ambiente 
mediado pela cognição (Hallam, 2001,p.3). 
Nas  pioneiras  investigações  sobre  a  motivação  humana,  designado  por  teoria  das 
necessidades,  é  definido  a motivação  como  ação  para  reduzir  o  impulso,  através da 
satisfação de uma necessidade (Hull,1943; in Hallam,2001,p.3).Porém, anos mais tarde, 
surge  outra  perspetiva,  a  teoria  dos  Behavioristas  afirmando  que  a  motivação  era 
gerada não só por necessidades primárias, mas também por razões externas como as 
recompensas  ou  os  castigos.  Para  conseguir  explicar  o  fenómeno  da  motivação 
humana,  surgiram  as  seguintes  teorias.  As  teorias  psicanalistas  explicam  o 














uma  atividade  é  maior,  quando  este  sente  desafiado  em  relação  a  essa  mesma 
atividade (Hallam,2001). Esta teoria, defendida por Bandura, é descrita como o senso 
de autoestima ou valor próprio, o  sentimento de adequação, eficácia e  competência 
para  enfrentar  os  problemas.  Segundo  Bandura,5  “A  teoria  sugere  que  a motivação 
para uma atividade está no seu pico quando as crenças de autoeficácia são combinadas 













comportamento  futuro”.  6(Hallam,2001,p.5).  Ou  seja,  o  ser  humano  tem  uma 
participação ativa na sua construção individual e do seu mundo, criando de uma forma 
constante teorias e hipóteses baseadas nas suas experiências.  
A  teoria  da  expectativa  –  Valorização,  defendida  por  Susan  Hallam  apresenta  a 
motivação  como  o  seu  principal  foco  de  interesse.  A  motivação  individual  para  a 
realização  das  atividades  será  sempre  mais  elevada  quanto  mais  valorizada  essa 
mesma  atividade.  Contudo,  Harter  com  a  Teoria  das  Atribuições,  defende  que  a 
motivação  para  a  realização  de  uma  atividade  é  influenciada  pela  forma  como 








motivação  intrínseca  e  motivação  extrínseca.  A  motivação  extrínseca,  o  controlo 
pessoal  é  decisivamente  influenciado  pelo  meio  exterior,  não  sendo  os  fatores 
motivacionais inerentes nem ao sujeito nem à tarefa em causa, mas sim o resultado da 
interação  entre  ambos.  Já  na motivação  intrínseca,  o  controlo  da  conduta  depende 
sobretudo  do  sujeito  em  si,  dos  seus  próprios  interesses  e  disposições.  As 








Assim, a  teoria da autodeterminação, associada a motivação  intrínseca  (Deci & Ryan, 
1985)  surge  com  a  ideologia  que  todos  os  indivíduos  são  orientados  para  um 
crescimento pessoal, diferenciando motivação com autonomia e motivação controlada.  
As  teorias  existentes  sobre  a  motivação  humana  tiveram  a  sua  origem  nas  teorias 
gerais,  sendo  investigada  a  especificidade  da  motivação  em  diversas  áreas  do 
conhecimento científico (Hallam;2001;p.2) 
Em  benefício  do  ensino,  tem  existido  cada  vez  mais  pesquisas  sobre  o  papel  do 
professor como promotor da motivação dos alunos  (Sosniak, 1985; Sloboda e Howe, 
1991, in Hallam;2001;p20). 





receção  de  conteúdos  e  na  aprendizagem  de  rotinas.  Mesmo  os  professores, 
reconhecendo  a  importância  de  ensinar  competências  que  permitam  aos  alunos 
desempenhar um papel mais ativo na realização das tarefas propostas na sala de aula, 
não sabem como ensiná‐las ( Silva, Simão, 2004,p.68)   
No  caso  da  aprendizagem musical,  a motivação  exerce  especial  importância,  pois  o 
processo de aprendizagem de um instrumento musical, ocupa várias horas de trabalho 
individual e de dedicação (Pike,2011,p.20).  
Na  disciplina  de  formação  musical,  a  motivação  exerce  de  igual  forma,  especial 
importância, uma vez que as próprias aulas em si, se forem  lecionadas de uma forma 
mais teórica e pouco prática, não capta a atenção dos alunos.  






O  iniciar do estudo de um  instrumento,  implica à partida, a existência da disciplina de 
Formação Musical. É de igual forma importante, que exista, e se promova a motivação 
para o seu estudo e para todas as dificuldades que poderão surgir.  


















obter uma  resposta mais  rápida e  imediata às mudanças educacionais. Como afirma 
Figueiredo  “  A  educação  tem,  imperiosamente,  que  se  adaptar  às  necessidades  das 
sociedades que serve. O grande desafio atual é o de se adaptar às grandes mutações 
sociais,  culturais  e  económicas  criadas  pela  eclosão  das  novas  tecnologias.  Nesse 













Em  Portugal,  a  implementação  das”  TIC”  em  contexto  educativo  iniciaram‐se  com o 
projeto Minerva7 em 1986.  
Patrocínio, defende que das abordagens de integração das ”TIC” no contexto educativo 
pode‐se  considerar mais  relevantes, a do  computador visto  como uma  ferramenta e 
instrumento  de  trabalho  e  a  promovida  pela  utilização  da  internet  no  ensino  e 
aprendizagem,  na  perspetiva  do  computador  como  uma  máquina  que  fornece 
informação  e  se  radica  enquanto  ferramenta  auxiliar  para  a  construção  do 
conhecimento (Patrocínio, 2004,p.314) 




Podemos  considerar  que  a  utilização  dos  meios  tecnológicos  em  educação  tem,  na 
essência,  duas  posturas  diferenciadas  e  que  poderão  situar‐se  entre  dois  extremos: 
uma,  que  os  coloca  ao  serviço  exclusivo  do  professor,  apoiando‐a  na  tarefa  de 
comunicação  e  transmissão  do  saber;  outra,  que  sugere  e  fundamenta  a  sua 













podem  ajudar  o  professor  na  transmissão  dos  conteúdos  disciplinares,  ou  enquanto 
meio  de  reforço  das  capacidades  intelectuais  do  aluno  na  sua  tarefa  de  aprender, 
fornecendo‐lhe ferramentas intelectuais que o ajudem a pensar de forma estruturada, 
autónoma  e,  assim,  conseguir  melhores  resultados  em  termos  de  aprendizagem 
escolar  (Jonassen,2000;Papert,1994,1997,2000b;Ponte,1994  in  Costa,  Peralta  e 
Viseu,2007,p,16). 
A questão que se coloca é: Porque será que o recurso às novas tecnologias é por vezes 
pouco  utilizado  e  visto  como  algo  prejudicial  no  processo  de  desenvolvimento  de 
conhecimentos na  educação das  crianças?  Será pela  forma  como  as  tecnologias  são 
utilizadas? Estarão os professores preparados para usar este tipo de ferramentas? E a 
escola?  E  os  pais?  De  que  forma  é  possível  tornar  as  tecnologias  como  recurso 
didático? 
Conforme afirma Robinson9, todos os sistemas educativos do mundo estão a ser alvo 
de  reforma, porque o modelo  tradicional do  sistema de ensino – onde o processo é 
linear, com um trajeto que começa na pré‐escola e termina na Universidade; e onde o 
currículo, pré‐formatado e pouco dinâmico, é composto por um sistema hierárquico de 
disciplinas  –  está  a  começar  a  mostrar  sinais  de  inadaptação  às  necessidades  da 









professores  e  no  relacionamento  que  mantinham  com  os  seus  alunos.  Considerou 
então dois modelos, um tradicional que privilegia a transmissão de conteúdos de modo 
sequencial: neste modelo os professores acreditam que o  rigor metodológico poderá 
ser  a  única  vertente  de  transmissão  de  conhecimentos  (Fonterrada  1997;  in  Rolo  e 
Bidarra,2011,p.37). O outro modelo, apoiado numa perspetiva lúdica, numa variedade 
mais  ampla  de  recursos  multimédia,  propiciando  experiências  variadas,  traz  a 




que  se manifestam a  favor do uso de  tecnologias  em  contexto  educativo  já  viveram 
experiências positivas nesse âmbito, outros ainda não tomaram consciência do alcance 
e  das  dificuldades  do  uso  pedagógico  destas  ferramentas,  sentindo‐se  simplesmente 
agradados  pela  aparente  rapidez  e  facilidades  que  certos  meios  informáticos 
proporcionam” (Costa, Peralta e Viseu,2007,p.171). 
Cada  vez mais  é  recorrente  a  necessidade  por  parte  das  crianças,  dos  jovens  e  até 
mesmo dos adultos, a necessidade de existir maior atividade e  interatividade dentro 














produzidos  pela  investigação  e  é  pouco  permeável  às  inovações  tecnológicas” 
(Miranda,1998,p.137) 
O  processo  de  aprendizagem  não  se  realiza  exclusivamente  através  das  novas 




a  mergulhar  os  cidadãos  em  geral,  e  as  crianças  e  jovens  em  particular,  na  mais 
profunda  das  dissonâncias  e  ansiedades.  Por  outro  lado,  como  dizia Naisbitt  na  sua 
identificação  das  megatendências  atuais,  a  frieza  das  altas  tecnologias  impõe  uma 
contrapartida  indispensável  de  calor  humano:  quanto  mais  tecnológica  é  uma 
sociedade,  mais  necessita  de  compensações  ao  nível  dos  valores  humanos  e  da 
afetividade. É aqui se situa, a meu ver, a função chave de uma escola reinventada: dar 
estrutura a um mundo de diversidade,  fornecer os  contextos e  saberes de base para 
































“ O  jogo  faz  parte  da história  do Homem  desde  tempos  imemoriais  e mesmo  a  sua 
relação com a pedagogia é bastante antiga: já na Antiguidade o jogo era considerado 
um meio para instrução das crianças.” (Ferreira, 2011,p.15). 
O  jogo  reflete aspetos da  sociedade na qual ele  surgiu, por exemplo os  jogos gregos 
estavam  relacionados  com  o  caracter  físico,  a  lógica  e  as  artes,  elementos  estes, 
marcantes na sua sociedade (Lovison, Lazaretti, & Machado, 2012,s.p.) 
 De uma  forma geral os  jogos  tiveram a  sua origem nas cultuas primitivas, em que a 
atividade do jogo era utilizada como ferramenta para a aquisição e o desenvolvimento 










Para  Piaget,  o  jogo  na  escola  tem  importância  quando  revestido  do  seu  significado 
funcional. Por isso, muitas vezes o recurso ao jogo na sala de aula foi negligenciado por 
ter uma conotação de atividade de descanso ou de apenas lazer (Brenelli, 2008,p.21). A 
utilização  dos  jogos  como  ferramenta  educativa,  deve  ser  planeada  e  construída  de 
forma que o aluno, ou alunos, possam desenvolver os conhecimentos, e não apenas 
como  uma  atividade  para  passar  o  tempo.  É  evidente  a  “descrença”  por  parte  da 
comunidade educativa,  relativamente ao uso desta  ferramenta,  talvez em parte pelo 
teor negativo, que acarreta a palavra  jogo. Se as atividades didáticas, e neste caso, o 
jogo,  tiverem  uma  estrutura  sólida  e  permitam  a  evolução  dos  alunos,  porque  não 
recorrer à sua utilização?  
Piaget  defende  que  através  de  atividades  lúdicas  a  criança  assimila  ou  interpreta  a 
realidade a si própria, atribuindo, então, ao  jogo um valor educacional muito grande. 
Nesse sentido, propõe‐se que a escola possibilite um instrumental à criança, para que, 
através  dos  jogos,  ela  assimile  as  realidades  intelectuais,  a  fim  de  que  estas  não 
permaneçam exteriores à sua inteligência (Brenelli,2008,p,21). 
A  comunidade  educativa  e  os  encarregados  de  educação,  muitas  vezes  não  estão 
preparados  para  este  tipo  de  estratégias  de  aprendizagem.  “  É  preciso  que  os  pais 
reconheçam o valor educacional dos jogos e apoiem os professores que os usarem nas 
aulas…muitos professores têm medo de usar jogos por receio de que os pais venham a 
reclamar que as  crianças não  levam as  lições para  casa…as  crianças aprendem bem 
mais  em  jogos  de  grupo  do  que  em  muitas  lições  mimeografadas”  (Kamii,  Devries, 
1990,  in  Brenelli,2008).  É  por  isso  necessário  que  todos  os  que  fazem  parte  da 
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comunidade  escolar  e  educativa  estejam  recetivos  e  dispostos  a  utilizar  “novas” 
ferramentas para a aprendizagem em benefício dos alunos.  
“  O  jogo  supõe  um  sujeito  ativo,  e  o  seu  conteúdo  não  é,  em  geral,  difícil  de  ser 
apreendido, uma  vez que os  seus objetivos  e  resultados devem  ser  claros ao  sujeito. 
Resta  então  que,  para  alcançar  um  resultado  favorável,  é  preciso  que  o  sujeito 
compense os desafios ou as perturbações que lhe são impostas pela situação‐problema 
que o jogo engendra (Brenelli,2008,p.36). Por isso, é importante selecionar os meios e 
as  ferramentas  eficazes,  consoante  os  resultados  que  ser  querem  alcançar.  Para 
Brenelli, o sujeito através dos  jogos  tem a oportunidade de constatar os erros  tendo 
assim  a  consciência  necessária  para  a  construção  de  novas  estratégias. 
(Brenelli,2008,p.37)  
É  importante  mudarmos  a  maneira  habitual  com  que  lecionamos  as  nossas  aulas, 
criando assim novos desafios a nós (professores) e aos alunos e até mesmo à própria 
escola. É  fundamental cada vez mais a procura de novos métodos e novas  formas de 
ensino  que  sejam  capazes  de  conjugar  aspetos  cognitivos  e  sociais,  educacionais, 




e  lhe  permita,  em  condições  de  igualdade  de  oportunidades,  desenvolver  as  suas 




















ronda  sem  jogar. Quanto às perguntas, escolhi  criar dois grupos, um  com perguntas 
teóricas sobre a disciplina e outro com perguntas especiais, com adivinhas musicais15. 
Cada grupo de questões estão sinalizadas por cores, as casas amarelas, são para tirar 
perguntas  teóricas  e  as  casas  vermelhas  são  para  tirar  perguntas  especiais.  Foram 
criadas seis peças, ou seja, seis jogadores, com figuras rítmicas, o jogador que chegasse 
ao fim primeiro, era o vencedor do jogo.  
Foram  elaboradas  60  questões  de  acordo  com  os  conteúdos  programáticos  da 
disciplina de Formação Musical em vigor na escola Fórum Cultural de Gulpilhares. Estas 






































































































































































































































































































































A  aplicação deste projeto de  investigação desenvolveu‐se no decorrer do  ano  letivo 
2013/2014, tendo como universo de estudo os alunos de formação musical do 1º grau 
e  2ºgrau do  Fórum Cultural de Gulpilhares. A  realização da  referida  investigação  foi 
previamente  acordada  e  autorizada  pela  direção  pedagógica  do  Fórum  Cultural  de 
Gulpilhares e pelos encarregados de educação dos alunos em causa. 16 
A  escola  disponibilizou  todas  as  condições  necessárias  para  que  fosse  possível  a 





















Foi  fundada  a 22 de Outubro de 1992 pelo maestro professor Ramiro  Lopes, dando 
assim  prossecução  aos  objetivos  da  antiga  Escola  de  Música  de  Gulpilhares  cuja 
existência  remonta  a  1981.  Sendo  oficializada  em  1997,  o  Fórum  Cultural  de 
Gulpilhares é uma Escola Oficial de Música, com paralelismo pedagógico cuja missão 













violoncelo,  piano,  canto,  flauta  transversal,  oboé,  trompete,  trombone,  tuba,  harpa, 
clarinete,  acordeão,  percussão  e  saxofone.  Alberga  no  seu  seio,  com  atividade 
permanente,  uma  pequena  orquestra,  grupos  corais,  uma  classe  de  guitarras,  uma 
classe de flautas, um quarteto de saxofones, uma classe de percussão e um ensemble 
de  jazz,  entre  outras  formações.  O  programa  de  atividades  anual  contempla  a 
realização de concertos musicais diversos, audições, masteclasses, workshops, etc. Foi 






















estudo  nos  cursos  básicos  e  nos  cursos  complementares,  são  constituídos  por 
disciplinas  de  formação  específica  e  vocacional  da  Música,  e  por  disciplinas  de 
formação geral dos níveis de ensino correspondente. 20 
 As  turmas escolhidas para a  investigação  têm uma aula de Formação Musical de 90 
minutos  por  semana.  Esta  disciplina  pretende  o  desenvolvimento  do  ouvido  e  da 
cultura  auditiva,  desenvolvimento  da  leitura  (incluindo  leitura  à  primeira  vista), 
Introdução  à  linguagem  musical,  e  alargamento  dos  conhecimentos  teóricos  e 
aplicação  prática  dos  mesmos,  apreciar  e  compreender  a  música  enquanto  arte, 
permitindo‐lhes  respostas  e  reconhecimentos  estéticos,  dentro  de  vários  géneros  e 
estilos  musicais,  com  organização  e  compreensão  da  linguagem  musical  ao  nível 
semântico, sintático, discursivo, histórico‐estilístico e notacional21.  
















Pedroso,  coloca  questões  fundamentais  para  os  professores  de  formação  musical, 
“Qual o papel e  importância que a disciplina deve  ter na  formação de um músico?”; 




A  turma  de  1ª  Grau  de  formação  Musical  do  Fórum  Cultural  de  Gulpilhares  é 









































A  construção  deste  projeto  foi  discutido  e  pensado  em  paralelo  com  a  pesquisa  e 
revisão bibliográfica sobre o  tema proposto. A discussão e pesquisa sobre a  temática 
contribuíram para o desenvolvimento e aperfeiçoamento do tema. Assim, foi definido 
o método  a utilizar bem  como  a  construção de  todos os  questionários  e  tabelas de 
avaliação. Nos subcapítulos seguintes são expostos a metodologia e os procedimentos 





“No  contexto  educacional,  onde  “lúdico”  não  é  geralmente  uma  característica 
prioritária  da  maioria  das  atividades,  esta  definição  pode  parecer  ingénua  mas  na 
realidade  é  o  elemento  motivador  que  falta  em  muitos  recursos  de  aprendizagem” 
(Rolo e Bidarra,2011,p.37). Conseguir que os alunos estejam motivados e interessados 
no processo de aprendizagem só pode ser positivo para ambas as partes. 
Assim,  foram  recolhidos dados no  início e no  fim da  investigação às duas  turmas em 
estudo. Trata‐se conforme já foi referido de um estudo ecológico, longitudinal porque 
permite  analisar  as  variações  das  características  nos  elementos  da  amostra  e 
observacional. 
Determinou‐se duas turmas de graus diferentes para a concretização da  investigação, 
ambas  foram alvo da  implementação da metodologia proposta  ‐ o recurso das novas 
tecnologias e do jogo como estratégia de consolidação dos conhecimentos.  
A  recolha de dados  foi  realizada em várias  fases uma vez que  se pretende estudar e 
analisar  informações específicas nas diferentes  fases do projeto de  investigação, para 




aluno  de  cada  turma  para  perceber  as  preferências  musicais,  a  opinião  sobre  a 
utilização  de  dispositivos  tecnológicos  e  de  outros  recursos  nas  aulas  de  Formação 
Musical. De seguida foram realizadas 6 atividades em cada aula, com gravação em cada 
uma  delas.  No  fim  das  atividades  previstas,  os  alunos  voltaram  a  preencher  um 
questionário que tinha o objetivo de perceber qual a opinião dos alunos relativamente 
as aplicações utilizadas e aos jogos e perceber também qual foi o impacto deste tipo de 
















graus  diferentes  para  sempre  que  possível  se  estabelecer  uma  comparação.  Por 
imperativos  da  investigação,  optou‐se  por  não  revelar  a  identidade  dos  alunos 
participantes.  Este  facto  revelou‐se  fundamental  para  que  os  encarregados  de 
educação autorizassem a inclusão dos seus educandos na investigação em curso. Para o 






Pretendeu‐se  conciliar  os  conhecimentos  específicos  e  experiência  com  o 









um questionário  aplicado  a  todos  os  alunos participantes num primeiro momento  e 





“O  objetivo de um  inquérito  é  obter  informações que possam  ser analisadas,  extrair 
modelos de análise e fazer comparações” (Bell, 1993,p.26). 
 A  elaboração  dos  questionários  teve  como  objetivo  a  recolha  de  informação  auto 
avaliativa acerca dos gostos musicais dos alunos e a sua motivação para a disciplina de 
Formação  musical.  No  início  da  investigação  prática  todos  os  alunos  participantes 






participantes  preencheram  o  questionário  2  25,  e  os  encarregados  de  Educação 
preencheram o questionário 3 26. Os professores avaliadores o questionário 427.  
A  estrutura  utilizada  nos  questionários  foi  semelhante  em  todos. No  inicio  de  cada 




o  grupo  B  relativo  as  preferências  musicais  dos  alunos  e  o  grupo  C  relativo  aos 
dispositivos Tecnológicos e o grupo D relativo a outros recursos.  
Na  preparação  do  questionário  2,  os  grupos  mantiveram‐se  apenas  se  alterou  as 
questões de cada grupo.  
A elaboração das questões  foi realizada para que estas pudessem ser compreendidas 
por  todos os  alunos participantes, apresentando uma  linguagem  simples no entanto 
existiu  alguma  dificuldade  por  partes  dos  alunos  em  responderem  às  questões, 
principalmente  quando  tinham  que  justificar  a  resposta.  As  questões  presentes  no 
questionário  eram  fechadas,  havendo  sempre  necessidade  de  justificar  a  resposta. 
Havia também questões com possibilidade de resposta aberta.  
No  questionário  1,  o  primeiro  grupo  de  questões  –  Identificação  do  Inquirido  –  o 
objetivo  é  recolher  informações  relativas  ao  Nome,  à  idade,  ao  sexo  e  ao  grau  de 
Formação Musical. Pretende‐se com estas  informações estabelecer  relações entre as 










recolher  informações  sobre qual o  instrumento dos  alunos, o porquê da  escolha do 
respetivo  instrumento, de  forma  a poder perceber qual  a motivação que os  levou  à 
escolha do  instrumento. O  terceiro  grupo de questões – Dispositivos  Tecnológicos – 





do  Inquirido. O  segundo grupo  ‐ Dispositivos Tecnológicos Aplicações – pretendeu‐se 
informações sobre cada aplicação que foi utilizada nas aulas de Formação Musical e se 
auxiliou  no  processo  de  desenvolvimento  de  conhecimentos.  No  terceiro  grupo  de 
questões  ‐ Outros recursos – pretendeu‐se recolher  informações sobre qual a opinião 
sobre  os  jogos  que  foram  aplicados  em  aula  e  se  os  ajudou  no  processo  de 
aprendizagem.  
No  questionário  2  realizado  às  duas  turmas,  difere  apenas  as  aplicações  e  os  jogos 
utilizados em aula.  
No  questionário  3,  realizado  aos  encarregados  de  educação,  o  primeiro  grupo  de 
questões –  Identificação do  Inquirido – o objetivo é recolher  informações relativas ao 
Nome, à  idade e sexo dos encarregados de educação. O segundo grupo de questões, 
pretende recolher informações sobre a opinião relativamente à inserção deste tipo de 
atividades  nas  aulas  de  Formação Musical,  se  após  estas  atividades  os  alunos  estão 
mais  motivados  para  a  disciplina  e  se  estas  ferramentas  foram  úteis  para  ajudar  o 
processo de estudo em casa. 
No questionário 4, realizado aos professores avaliadores, o primeiro grupo de questões 
–  Identificação  do  Inquirido  –  o  objetivo  é  recolher  informações  relativas  ao Nome, 
idade  e  sexo. O  segundo  grupo  de  questões  – Dispositivos  Tecnológicos  –  pretende 
recolher  informações  sobre  a  utilização  destas  ferramentas  em  aula  e  qual  a 








Cada  atividade  realizada  em  cada  turma,  foi  avaliada  pelos  três  professores 




pelos  seguintes  critérios:  sequência  das  atividades/  conteúdos  adequada,  Grau  de 
dificuldade adequado ao grau de Formação Musical, Interatividade entre os alunos e o 
professor,  Promotor  de  motivação  para  a  disciplina  e  eficácia  em  termos  de 
aprendizagem. No domínio dos conteúdos distribui‐se pelos seguintes critérios: Rigor 
científico  dos  conteúdos  apresentados,  facilidade  de  compreensão  dos  conteúdos 
abordados, temas abordados articulados com as orientações curriculares de Formação 








































70%  a  89%  Bom  e  90%  a  100% Muito  Bom.  Cada  professor  avaliador  irá  dar  o  seu 
parecer para cada atividade consoante estes critérios. 
2.4. Aplicação da metodologia  
Ao  longo  desta  investigação  foram  utilizadas  várias  ferramentas  como  as  aplicações 
disponíveis para sistema operativo Android e os jogos didáticos para a consolidação de 
conhecimentos.  É  de  salientar  que  a  metodologia  implementada  foi  apenas  um 
recurso/estratégia de desenvolvimento de conhecimentos e não de aprendizagem de 










Todos  os  jogos  e  aplicações  30  utilizados  nas  atividades  foram  criados  por  outros 
autores, à exceção do jogo Quiz Musical aplicado à turma de 2º Grau, que foi criado e 
pensado por mim, especificamente para a turma em causa, criando assim um  jogo de 
perguntas  sobre  a  matéria  programática  que  consta  no  Programa  da  disciplina  de 














































































































































































































































































encarregados  de  educação  no  final  da  realização  das  atividades  e  aos  professores 
avaliadores e por fim a avaliação das atividades realizadas ao longo da implementação 
do projeto por parte dos professores avaliadores. 





por  questão,  uma  vez  que  o  número  de  participantes  difere  de  turma  para  turma. 
Primeiramente  serão  apresentadas  as  questões  e  as  respetivas  respostas  do 
questionário  1  (relativamente  ao  1ª  e  2ª  grau)  e  em  seguida  do  questionário  2 
(relativamente ao 1º e 2º grau), estabelecendo um paralelismo entre a turma do 1º e 



























Grau, 4.16%  responderam porque  já o  tocava, 8.33%  responderam por  influência de 
outros e 8.33% responderam outro motivo. Nas respostas por outro motivo, os alunos 
reforçaram que o instrumento escolhido era o mais importante para eles.   
Na  terceira  questão  inserida  no  grupo  relativo  às  preferências  musicais  ‐  “  Onde 







No  gráfico  10,  referente  à  questão  “  Onde  costumas  ouvir  música  com  maior 
frequência?”,  verifica‐se  que  em  ambas  as  turmas  existe  uma  predominância  na 


























se  que  na  turma  de  2º  grau,52%  dos  alunos  ouve  música  através  do  telemóvel, 
enquanto que na  turma de 1ºGrau, 43% dos alunos responderam que ouvem música 
através da rádio. Nesta pergunta, não se nota muita homogeneidade nas respostas de 


















No  gráfico  13,  referente  à  questão  “Gostavas  que  fossem  utilizados  dispositivos 

















outros  dispositivos  eletrónicos,  e  as  aplicações  que  eles  contêm  para  te  ajudar  a 
estudar  formação Musical?” é visível a homogeneidade nas  respostas, no entanto na 
turma de 2º grau houve 13% que responderam que utilizavam estas ferramentas para 
ajudar  em  Formação  Musical,  na  pergunta  quais  aplicações,  não  responderam 
concretamente o nome das aplicações, apenas referiram que utilizavam o telemóvel, o 


























de 1º Grau destaca‐se a dificuldade  referente à  teoria,  cerca de 37% dos alunos. Na 
turma do 2º grau verifica‐se que 25% dos alunos tem dificuldade na Leitura. Na turma 
de  2º  grau  houve  alunos  (4%)  que  responderam  outro  conteúdo,  especificando  ao 

















No  gráfico  17,  referente  à  questão  “Achas  que  o  uso  de  telemóvel,  da  Tablet,  do 
computador,  ou  outros  dispositivos  tecnológicos,  e  das  aplicações  que  eles  têm,  te 
podem  motivar  no  processo  de  aprendizagem  dos  conteúdos  programáticos  da 
disciplina  de  Formação  Musical?”,  pode‐se  verificar  que  em  ambas  as  turmas  a 
predominância  de  respostas  foi  sim,  no  entanto  também  houve  alunos  que 
responderam de forma negativa. No 1º e 2º grau os alunos que responderam que não, 
afirmam que o uso das tecnologias pode contribuir para existir mais distração.  
Nesta  questão,  é  importante  perceber  a  opinião  dos  alunos  na  utilização  destes 
recursos de forma a melhorar a sua motivação para a disciplina de Formação Musical, 
























tinham  com  os  jogos  e  com  as  canções,  de  forma  a  obter  informações  relativas  à 
aplicação destas em aula.  
Na décima quarta questão,  inserida no grupo  relativo a outros  recursos –  “ Gostaria 






No gráfico 20,  referente à questão  “Gostarias que o  teu professor(a), utilizasse mais 
























































Após  a  realização  das  atividades,  é  necessário  perceber  qual  a  opinião  dos  alunos 
relativamente às aplicações escolhidas para trabalhar em aula, de forma a perceber se 
o objetivo  inicial  foi  cumprido. E perante os dados  recolhidos, dá para perceber que 
nem todos os alunos gostaram de usar todas as aplicações.  
Na Terceira questão, do grupo A – Dispositivos Tecnológicos – “Gostarias que o recurso 










É  notória  perante  os  gráficos,  que  todos  os  alunos  gostariam  de  utilizar mais  vezes 
estas aplicações. Esta informação é crucial na investigação em curso, uma vez que nos 



















Na  quinta  questão,  inserida  no  grupo A  – Dispositivos  Tecnológicos  –  “Gostarias  de 
deixar  algum  comentário”  –  grande  parte  dos  alunos  não  quis  deixar  qualquer 
observação. Contudo houve alguns alunos que escreveram o seguinte: “Foi Divertido e 
quero  fazer  outra  vez”;  “Só  gostava  que  esta  atividade  no  Tablet  continuasse  no  3º 
Período”;” As aulas foram muito divertidas, aprendi mais e motivou‐me mais”; ”Adorei 
esta experiência e gostaria de repetir”; “ A minha vinda à aula de formação musical, foi 
mais  excitante  por  saber  que  iria  realizar  estas  atividades”;  “  Adorei  estes  dias  de 
aulas”.  Analisando  estes  comentários,  podemos  afirmar  que  este  tipo  de  atividades 
modificou a motivação para a disciplina.  
















de  um  jogo  em  específico.  Ao  perceber  a  existência  desses  dados,  é  nos  permitido 





















Na  terceira questão,  inserida no  grupo B – Outros Recursos –  “Gostarias de  realizar 









de  atividades,  é  crucial  na  investigação  em  curso,  de  forma  a  perceber mos  qual  a 













que  pouca  diferença  para  a  realização  de  jogos  do  que  a  utilização  das  novas 
tecnologias.  




























notória  a  diferença  entre  a  primeira  aplicação  com  as  restantes.  Porém,  a  ultima 
aplicação, foi a que mais alunos cerca de 20% não gostaram.  
Igualmente como foi referido no questionário relativamente à turma de 1º grau, após a 
realização  das  atividades,  é  necessário  perceber  qual  a  opinião  dos  alunos 
relativamente às aplicações escolhidas para trabalhar em aula, de forma a perceber se 




















melhorar  as  suas  dificuldades,  no  entanto  é  visível  que  33%  dos  alunos  acha  que  a 
aplicação  Piano  Ear  Tranining  Free  não  foi  o  suficiente  para  ultrapassarem  as  suas 
dificuldades. 
Este tipo de atividades foi pensado, para os alunos consolidarem os conhecimentos, e 





































Na  quinta  questão,  inserida  no  grupo  A  –  Dispositivos  Tecnológicos  –  Gostarias  de 
deixar algum comentário – obteve‐se poucas respostas uma vez que grande parte dos 
alunos optou por não deixar qualquer comentário. Passo a citar o que foi escrito pelos 















































durante as aulas de  Formação Musical. Esta  informação  sobre a  vontade dos alunos 














que  pouca  diferença,  para  a  realização  de  jogos  do  que  a  utilização  das  novas 
tecnologias.  












educação,  de  forma  a  perceber  até  que  ponto  esta  investigação  teve  realmente 
impacto  nos  alunos.  Os  resultados  dos  questionários  serão  expostos  sempre  em 













































está  na  resposta  positiva. Os  encarregados  de  educação  que  responderam  que  não 
justificaram  que  não  podiam  usar  essas  ferramentas  uma  vez  que  não  tinham 
telemóvel  nem  Tablet,  outros  referiram  que  os  seus  educandos  já  utilizam  estas 
ferramentas no processo de estudo para a disciplina.  
É  interessante,  observar,  perante  os  dados  recolhidos,  que  grande  parte  dos  alunos 









apoio para o desenvolvimento  cognitivo. Na  turma de  1º  grau  teceram os  seguintes 
comentários “ Era bom poderem fazer uma aula, ou uma palestra para explicarem aos 
encarregados  de  educação  como  funciona  este  método  para  podermos  ajudar  os 
nossos  filhos  em  casa”;  “Considero  que  estas  iniciativas  são  muito  motivadoras  e 
aproximam  a  escola  da  realidade  dos  alunos  “;  “Boa  alternativa  como  forma  de 
motivação  e  aprendizagem”  e  “  Continuar  a  inserir  novas  tecnologias  e métodos  de 









O  questionário  foi  dividido  em  dois  grupos,  o  grupo A  – Dispositivos  tecnológicos  e 
grupo B – Jogos. 
Na primeira questão do grupo A:  “Acha  relevante o uso de dispositivos  tecnológicos 
como  o  telemóvel,  a  Tablet,  ou  outros,  nas  aulas  de  formação  musical?  ‐  Os  três 
professores avaliadores responderam de forma positiva. O professor A justificou que a 
utilização destes recursos podia ser relevante da seguinte forma: “Para tornar as aulas 
mais  dinâmicas  e  desta  forma  motivar  mais  os  alunos.”;  o  professor  B  justificou 
afirmando “Porque os dispositivos tecnológicos aumentam o desafio, a competitividade 
promovendo  sensações  semelhantes  ao  jogo.  No  entanto  penso  que  é  importante 
assegurar  que  todos  os  alunos  possuam  estes  dispositivos.  Penso  que  a  utilização 





como,  quantidade  de  exercícios  corretos  ou  incorretos  e  respetiva  percentagem, 
número  de  tentativas,  tempo  de  realização  do  exercício.”  Em  relação  a  proposta  do 
professor  B,  é  de  referir  que  uma  vez  que  as  aplicações  utilizadas  não  permitem 
relatórios dos exercícios, todas as atividades foram feitas com uma folha de apoio em 
que cada aluno, tinham que referir, número de tentativas, nº vezes ouvidas, exercício 
correto  ou  incorreto.  O  professor  C  justificou:”  Todos  os  alunos,  ou  grande  parte, 
possuem  estes  dispositivos  e  fazem  uso  regular  deles.  Eles  estão  cada  vez  mais 
familiarizados com estas novas tecnologias e é uma grande  ferramenta de motivação 
para o estudo da disciplina”. 





sozinho,  que  de  outra  forma  não  conseguiria.” O  professor  B  “Permite  que  o  aluno 






– os  três  professores avaliadores  responderam  de  forma  positiva.  Ambos  os 
professores  justificaram  referindo  que  era  os  mesmos  motivos  apresentados  na 




fazer  com  que  os  alunos  fiquem  mais  motivados  para  a  disciplina  de  Formação 
Musical? “  –  todos  os  professores  responderam  de  forma  positiva.  O  professor  A 
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afirmou  “Porque  faz  com que os alunos  trabalhem os  conteúdos de  forma diferente, 
saindo assim um pouco da monotonia da sua aula normal, aliando‐se mais à tecnologia 
e menos caderno/quadro.”. O professor B,  referiu “O  facto das aplicações  interativas 
permitirem o  treino dos exercícios com mais regularidade e  fora do contexto de aula, 
pode conduzir os alunos a um maior sucesso na realização dos exercícios, e por sua vez 
promover  maior  motivação.  No  entanto,  penso  que  a  motivação  não  depende 
exclusivamente da utilização de aplicações  interativas, mas  igualmente da qualidade 
das  aplicações  e  do  sucesso  do  aluno  na  realização  dos  exercícios.”  O  professor  C, 
“Porque  são  utilizadas  ferramentas  muito  apreciadas  e  utilizadas  pelos  alunos 
diariamente”. 
Na primeira questão, do  grupo B,  “Acha que o uso de  jogos nas  aulas de  formação 
musical  pode  ser  relevante  para  a  aprendizagem  do  aluno?  ‐  o  professor  B  e  C 
responderam de forma positiva e professor A de forma negativa. O professor A afirma: 
“Penso  que  o  jogo  apenas motiva,  não  ensina.  Pode  até  dar  algumas  luzes  sobre  o 
conteúdo abordado, mas não o suficiente para ser essencial para a aprendizagem do 
mesmo.”. O professor B: “O  jogo aumenta o desafio e a competitividade entre alunos 
(quer  seja  aplicado  em  grupo  ou  individualmente),  promovendo  a  motivação  e  a 
atenção  (elementos  importantes  na  aprendizagem),  no  entanto,  mais  uma  vez,  o 
sucesso da aprendizagem depende da qualidade e aplicação do jogo.” E o professor C: 
“Através de  jogos musicais na sala de aula os alunos vão aprendendo a matéria com 
um  grau  de  motivação  maior  pois  aprendem  “brincando”,  de  uma  forma  mais 
“divertida”. Desta  forma os conceitos musicais serão apreendidos de uma  forma mais 











fazer  com  que  os  alunos  fiquem  mais  motivados  para  a  disciplina  de  Formação 
Musical?  “  –  todos  os  professores  responderam  de  forma  positiva.  O  professor  A, 





este  tipo  de  atividades,  os  alunos  terão  uma  ideia  completamente  diferente  da 




Neste  capítulo  será  apresentado  a  avaliação  elaborada  por  parte  dos  professores 
avaliadores em relação às atividades realizadas em aula. Os dados serão apresentados 

































































































inicialmente  de  que  a  inserção  de  atividades/recursos  interativos  pode  ajudar  no 
desenvolvimento  de  conhecimentos  e  por  sua  vez  melhorar  a  motivação  para  a 
disciplina.  
Os  resultados  obtidos  com  os  questionários  em  relação  à  inserção  deste  tipo  de 
recursos revelam que os alunos gostariam de realizar mais este tipo de atividades nas 
aulas  de  Formação Musical. Através  do  questionário  2,  observou‐se  que  em  grande 
parte dos alunos a motivação para a disciplina aumentou com estas atividades, o que 
indica que o  fator motivação melhorou  com  a  realização destas  atividades  em  aula. 
Este facto, também é visível, no questionário realizado aos encarregados de educação, 





O  aumento  de  tempo  de  investigação  prática  e  a  realização  de  mais  atividades 
poderiam fornecer resultados mais consistentes à investigação.  
Era importante também, para resultados mais claros, que todos os alunos tivessem um 










Com  o  decorrer  da  investigação  e  observando  a  motivação  do  seu  educando,  bem 
como a possibilidade de ele poder utilizar as aplicações para otimização do estudo, a 
sua opinião alterou  consideravelmente,  colocando a hipótese de  comprar um Tablet 
para melhorar o estudo individual do seu educando em casa.  
















Telemóvel,  e  também  pelo  tipo  de  atividades  que  foram  realizadas  durante  a 
investigação. A utilização das novas tecnologias pode ser enriquecedora para os alunos, 
mas  é  um  trabalho  solitário  e  individual,  enquanto  que  nos  jogos  existe  mais 
competitividade e  interação entre os alunos. Tal característica vai de encontro com a 
teoria  defendida  por  Susan  Hallam  –  teoria  da  autoeficácia  –  que  afirma  que  a 
motivação  aumenta  quando  o  individuo  se  sente  desafiado  em  relação  à  atividade 
proposta (Hallam,2001). O jogo na sua essência é uma atividade que desafia os alunos 
a  querer  superar  os  resultados  uma  vez  que  este  normalmente  está  construído  por 
níveis, motivando assim a vontade de serem melhores que os colegas. Evidenciando a – 
Teoria da Espectativa Valorização – que defende que quanto maior for a motivação de 




realização do que é proposto, originando  assim o  sucesso  aquando da  realização da 
atividade proposta.  
“A  prática musical  liga‐se  à  competição  através  da  qualidade  do  desempenho  para 
superar outros. A observação desses processos em ambiente de sala de aula mostra que 
têm uma importância crucial na capacidade de os alunos melhorarem os seus próprios 
resultados”  (Rolo  e Bidarra,2001,p.37),  neste  caso  não  só  os  outros  como  o  próprio 
jogo.  
No que  respeita as avaliações das atividades  realizadas em aula, a análise dos dados 




se  considerar  que  em  algumas  atividades  as  opiniões  foram  homogéneas.  Essa 
homogeneidade  é  verificada  na  visualização  dos  gráficos  57  e  65,  em  que  a 
percentagem  de  avaliação  das  atividades,  realizadas  pelos  professores,  se  encontra 
entre 90% a 100%.  
Relativamente  às  atividades  de  1º  grau,  e  após  as  avaliações  dos  professores 
avaliadores  sugiro  algumas  alterações. Na  atividade  1  –  em  cada  ronda  poderia  ter 
escolhido um elemento diferente de cada grupo para cada pergunta, assim  todos os 
alunos  respondia e evitava  a existência de um aluno dominante por  cada  grupo. Na 
atividade  4  –  os  grupos  deveriam  ser  constituídos  por  menos  alunos  e  os  grupos 
estarem mais afastados uns dos outros.  
Nas  atividades  de  2º Grau,  e  após  as  avaliações  dos  professores  avaliadores  sugiro 
algumas alterações. Na atividade 2 – era  importante ter verificado se todos os alunos 
tinham selecionado os  intervalos aprendidos, de forma a evitar erros na realização do 









Tranining  Free”,  que  na minha  perspetiva  está  relacionado  com  o  conteúdo  que  foi 




perceber  como  os  alunos  realizavam  os  exercícios,  pois  de  outra  forma  não  seria 
possível  perceber  se  o  aluno  teve  dificuldade,  se  errou  e  quantas  vezes  ouviu  o 
exercício41.  Neste  aspeto  acho  que  as  aplicações  utilizadas  têm  uma  característica 
negativa, pois não existe qualquer relatório de atividade após a utilização das mesmas. 
Claro está que este aspeto é  importante para os professores perceberem  se o aluno 






As  implicações  dos  resultados  conseguidos  com  esta  investigação  para  a  prática 
pedagógica  são  por  isso,  e  sem  dúvida,  relevantes. As  avaliações  das  atividades  por 
parte dos professores avaliadores demonstram que estas fazem sentido e que devem 






Com  a  conclusão  deste  estudo  surgem  novos  tópicos  relevantes  para  uma  outra 
investigação a  realizar no  futuro. Em primeiro  lugar, uma vez que a utilização destas 
ferramentas pode  ajudar no processo de  estudo da disciplina de  Formação Musical, 
seria  importante  analisar  o  impacto  destas  no  estudo  individual  do  aluno.  Outro 
percurso para a investigação futura seria através da existência de um grupo de controlo 
e  um  grupo  experimental,  perceber  as  diferenças  a  nível  de  resultados  obtidos  na 
disciplina com a utilização e não utilização destas ferramentas.  
Apesar da presente  investigação  ter  apresentado  algumas  conclusões em  relação  ao 
impacto do uso de dispositivos móveis – Tablet e Telemóvel ‐, e de recursos interativos 
– aplicações distribuídas gratuitamente construídas para o sistema operativo Android ‐ 
nos  alunos  do  ensino  vocacional  de  música  –  é  necessária  realizar  ainda  diversas 
pesquisas para nos ajudar a melhor compreender toda a complexidade a ela associada 
dando seguimento aos desafios e necessidades veiculadas numa sociedade atual. 







avaliar  o  impacto  do  uso  de  ferramentas  interativas  disponíveis  para  dispositivos 





Esta  proposta  resultou  de  uma  necessidade  manifesta  da  minha  experiência 
profissional enquanto docente da disciplina de Formação Musical no ensino vocacional 
de música. O contacto com os alunos e com colegas de profissão permitiu‐me perceber 




cada  vez mais  sequiosos  de  saber  e mais  afogados  em  informação.  A  reconciliação 
entre conteúdos e contextos exige que o desenvolvimento curricular se transforme num 
projeto  mobilizador  chave,  tanto  para  os  professores  como  para  as  autoridades 
educacionais. O grande desafio  já não  é de preparar  os professores para usarem as 
tecnologias  da  informação  nas  suas  disciplinas,  mas  o  de  manter  uma  reflexão 
interdisciplinar,  e  permanentemente  renovada,  acerca  dos modos  como  enfrentar  as 
oportunidades e as ameaças de uma sociedade da informação” (Figueiredo,1995, s.p.). 
O  objetivo  desta  investigação,  perceber  a  utilidade  e  a  pertinência  da  utilização  de 
recursos interativos ao nível da sala de aula, não pretende questionar as metodologias 
nem as ferramentas por ora utilizadas, mas sim, criar, aplicar, questionar e desenvolver 




É  através  do  professor  que  os  alunos  aprendem  e  têm  a  oportunidade  de  adquirir 
conhecimento, por  isso este não pode  ser  substituível por qualquer  tecnologia, mas 




se  perderem  os  pilares  da  relação  professor  –  aluno,  e  entre  pares.  Por  isso  acho 
importante utilizar  todas estas  ferramentas de  forma equilibrada de  forma a  termos 
um ensino mais diversificado e atual.  
Visando  fundamentar  esta  minha  investigação,  realizei,  na  primeira  parte  desta 
dissertação, um enquadramento  teórico  sobre  as questões da motivação, do uso de 
dispositivos  móveis,  de  aplicações  e  de  jogos  interativos  e  educativos  diversos  em 
educação.  Nesta  parte  realizei  ainda  a  delineação  da  investigação  sendo  que  a 





É  evidente,  perante  os  resultados,  o  desenvolvimento  manifesto  na  motivação  dos 
alunos  ao  realizar  este  tipo  de  atividades  e  que  estas  contribuíram,  e  foram  uma 
ferramenta  útil,  se  não  essencial,  para  a  consolidação  e  desenvolvimento  dos 
conhecimentos já adquiridos. 
É  também  notória,  o  quão  profícuo  pode  ser  o  uso  de  aplicações  disponíveis  para 
Tablet  e  Telemóvel,  no  processo  de  estudo  do  aluno,  principalmente  de  exercícios 
auditivos. Uma vez que de outra forma, os alunos não têm a possibilidade de estudar, e 




“Parece haver  vantagem na utilização de  recursos digitais  com os alunos, mas, para 
que essa vantagem se manifeste de modo significativo, é necessário que se modifique 
mentalidades,  atitudes  e  perspetivas  no  processo  de  ensino/aprendizagem”  (Costa, 
Peralta e Viseu,2007,p.336). 
Concluo, afirmando que é necessário, para os professores, alunos e encarregados de 
educação,  perceber  que  é  essencial mudar  as  estratégias de  ensino, mudar  hábitos, 
mudar  mentalidades  de  forma  a  conseguirmos  ter  melhores  resultados  e  mais 
motivação por partes dos alunos. Cada vez mais é importante criar.  
“A  sociedade  em  que  vivemos  precisa  de  gente  criativa,  capaz  de  resolver  de  forma 
inovadora os mais variados problemas, em todos os domínios e, portanto, a criatividade 
tem de estar presente em todas as atividades humanas” (Ferreira,2011,p.1) 
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no  fórum  cultural  de  Gulpilhares.  Esta  investigação  destina‐se  aos  alunos  que 
frequentam o regime de ensino articulado do 1º e 2º grau.  
  A  investigação  insere‐se  na  disciplina  de  Projeto  Educativo  do  curso  de 






Para  monitorizar  os  resultados  da  investigação  serão  realizados  a  todos  os 
alunos diversos momentos de avaliação recorrendo a inquéritos e entrevistas.  







A investigadora,             
Maria Teresa Queirós             A Direção Pedagógica 
de FCG 





























































































‐  Classificação  escrita  de  todos  os  naturais  (M,  m,  4ªA  e  5ªD),  melódicos  e/ou 
harmónicos. 






































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































Objetivos programáticos para o 2º grau 
 
 
 Leituras nas claves de Sol e Fá e pauta dupla 
 
 Leitura por relatividade 
 
 Escalas 
- Identificação e construção de todas as maiores e menores. 
  
 Intervalos 
- Classificação escrita e reconhecimento auditivo de todos os simples, melódicos e/ou harmónicos. 
 
 Acordes 
- Reconhecimento auditivo e construção dos maiores e menores. 
 
 Ritmo 
- Ditado de frases rítmicas com cinco tempos (u. t. semínima), repetido três vezes com as seguintes células rítmicas: 
 
Todas trabalhadas no 1º grau mais: 
 
 
- Ditado de frases rítmicas com quatro tempos (u. t. semínima com ponto), repetido três vezes com as seguintes 
células rítmicas: 
 
Todas trabalhadas no 1º grau mais: 
 
  - Leituras rítmicas. 
 
 Melodia 
- Reprodução e improvisação melódica com e sem nome das notas. 
- Entoação de frases melódicas nas tonalidades estudadas. 
- Ditado de frases melódicas nas tonalidades estudadas, com quatro tempos, repetindo três vezes cada frase. 
 
 Funções tonais 
- Identificação auditiva do I, IV e V graus. 
 
 Conhecimento e aplicação dos conceitos teóricos estudados no ano anterior e ainda: 
- Sincopa; 
- Contratempo; 




          - Meio-tom diatónico e cromático, 
          - Classificação de intervalos simples em pauta dupla e em claves alternadas, 
          - Formação de intervalos simples a partir de qualquer nota; 
- Alterações: - simples, 
        - Duplas,  
        - Fixas, 
        - Ocorrentes, 
        - de precaução; 
- Graus: - denominação, 
               - Conjuntos e disjuntos, 
















u. t. Semínima 
- Todas as trabalhadas no 1º 
grau 
   
         





- Realizar ditados 
rítmicos de acordo 
com as figuras e 
células rítmicas 
trabalhadas nas aulas 
 
- Realizar leituras 
rítmicas de acordo 
com as figuras e 
células rítmicas 
trabalhadas nas aulas 
 
- Estimular a 
capacidade 






















































































- Realizar ditados 
rítmicos de acordo 
com os compassos 
trabalhados nas aulas 
 
- Realizar leituras 
rítmicas de acordo 
com os compassos 
trabalhados nas aulas 
  




- Auditivamente: 2ª Maior e 
3ª Maior, 3ª menor, 5ª 
perfeita e 8ª perfeita 
 
 
- Identificar auditiva e 
visualmente os 
intervalos de 2ª Maior 
e 3ª Maior  
 





CLAVES    
 
- Clave de Sol na 2ª linha e 
clave de Fá na 4ª linha 
 
- Realizar leituras 
solfejadas em pauta 
dupla 
  
ACORDES/HARMONIA    
 
- Auditivamente: Maior, 
menor e Diminuto 
- Escrito: Maior e menor 
 






-Trabalho sensorial das 
funções harmónicas: I 
(Tónica), IV (Subdominante) 
e V (Dominante) 
 




- Entoar padrões 
melódicos  
baseados nas funções 
harmónicas 
 
ESCALAS    
 
- Reconhecimento auditivo e 
escrita da escala menor 
natural 
 
- Identificar auditiva e 
visualmente a escala 
- Construir e 




   
 
-Tonalidades Maiores e 
menores até uma alteração 
 
 
- Realizar ditados 
melódicos a uma voz 
- Realizar leituras 




IMPROVISAÇAÕ    
- Rítmica: livre e com 
sentido de frase 
- Sem o nome das notas 
sobre uma sequência 
 
- Improvisar a nível 
rítmico 
- Improvisar sem o 



















u. t. Semínima 
   
         





- Realizar ditados 
rítmicos de acordo 
com as figuras e 
células rítmicas 
trabalhadas nas aulas 
 
- Realizar leituras 
rítmicas de acordo 
com as figuras e 
células rítmicas 
trabalhadas nas aulas 
 
- Estimular a 
capacidade 






















































































- Realizar ditados 
rítmicos de acordo 
com os compassos 
trabalhados nas aulas 
 
- Realizar leituras 
rítmicas de acordo 




trabalhados nas aulas 
 
 
INTERVALOS    
 
 
- Auditivamente: 2ª M, 2ª m 
3ª M, 3ª m, 4ª P, 5ª P e 8ª P 




intervalos de 5ª 
perfeita e 8ª perfeita 






CLAVES    
 
- Clave de Sol na 2ª linha e 
clave de Fá na 4ª linha 
 
 
- Leitura vertical 
 
  





- Trabalho sensorial das 
funções harmónicas: I 
(Tónica), IV (Subdominante) 












ESCALAS    




- Reconhecimento auditivo e 
escrita das escalas menor 
harmónica e menor melódica 
- Identificar auditiva e 
visualmente todas as 
escalas Maiores e 
menores 
- Construir e 
identificar todas as 









-Tonalidades Maiores e 
menores até uma alteração 
 
- Realizar ditados 
melódicos a uma voz 
- Realizar leituras 





IMPROVISAÇAÕ    
 
- Rítmica: livre e com 
sentido de frase 
- Sobre uma sequência 
harmónica 
- Improvisar a nível 
rítmico 
- Improvisar sem o 


























- Realizar ditados 
rítmicos de acordo 
com as figuras e 
células rítmicas 
trabalhadas nas aulas 
 
- Realizar leituras 
rítmicas de acordo 
com as figuras e 
células rítmicas 
trabalhadas nas aulas 
 
- Estimular a 
capacidade 


















































































- Auditivamente: 4ª 






intervalos de 2ª 
Maior, 3ª Maior, 5ª 
perfeita e 8ª perfeita 
 









ACORDES/HARMONIA    
 
- Construção dos acordes de 
5ª Diminuta e 5ª Aumentada 
- Trabalho sensorial das 
funções harmónicas: I 
(Tónica), IV (Subdominante) 
e V (Dominante) 
   
- Classificar e 
construir 
 












-Tonalidades Maiores e 
menores até uma alteração 
 
- Realizar ditados 
melódicos a uma voz 
- Realizar leituras 





IMPROVISAÇAÕ    
 
- Rítmica: livre e com 
sentido de frase 
- Sobre uma sequência 
harmónica 
- Improvisar a nível 
rítmico 
- Improvisar sem o 










Exmo. Encarregado de Educação, 
 
 
No âmbito da investigação referida no comunicado anterior venho por este meio 
solicitar a autorização para fotografar e filmar as aulas e atividades em que o 
seu educando participa. 
Este material audiovisual será utilizado apenas pela professora investigadora 
para efeitos académicos. 
 








Eu, _______________________, Encarregado de Educação do aluno 
________________________________, 
Grau ___, autorizo/não autorizo (riscar o que não interessa) o uso de recursos 
audiovisuais (fotos e vídeos) das aulas e atividades em que o meu educando 
participa, para efeitos  
 







Universidade de Aveiro 
Mestrado em Ensino de Música 
Inquérito realizado no âmbito do projeto de investigação 
do curso de Mestrado em Ensino de Música 
 
Investigadora: Maria Teresa Queirós 
 
Objetivo: Este inquérito tem o objetivo de recolher informação relativa aos interesses musicais dos 
alunos no âmbito das suas preferências musicais, bem como perceber do seu interesse relativamente ao 
uso de novas estratégias de ensino recorrendo ao uso de aplicações interativas (baseadas em sistemas de 
Smartphone e Tablets) que possam ser utilizadas em contexto de aula da disciplina de Formação 
Musical. 
 
Os alunos alvo deste inquérito são os do Ensino Articulado que frequentam o 1º e 2º grau da Escola 
Fórum Cultural de Gulpilhares. 
 
Todos os dados recolhidos são confidenciais e para uso exclusivo da investigação 
em curso 
 
A - Identificação do Inquirido 
1. Nome: ____________________________________________________ 
2. Idade: ________________ 
3. Sexo: Masculino    Feminino  




B - Preferências Musicais 
1. Qual o teu instrumento musical? __________________________________ 
2. O que te levou a escolher esse instrumento? 
Porque gosto  Porque já o tocava  Por influência de outros  Porque 
fui obrigado  
Outro. Qual? 
___________________________________________________________ 
3. Onde costumas ouvir música com maior frequência? (máximo duas 
escolhas) 
Em Casa  Na Escola  Em Casa de amigos  No Carro  Nos 
Transportes públicos  
Outros locais. Quais? 
____________________________________________________ 
 
4. Qual o estilo de música que mais gostas? 
Pop  Rock  Jazz  Música Clássica  Fado  Metal  Punk  
Música Popular  Música Comercial  
Outro. Qual? 
__________________________________________________________ 
5. De que forma ouves música? Através de: 







C - Dispositivos Tecnológicos 
6. Gostavas que fossem utilizados dispositivos tecnológicos como o telemóvel, a 
tablet, o computador, ou outros, nas aulas de formação musical? 





7. Já usaste o telemóvel, a tablet, o computador, ou outros dispositivos 
eletrónicos, e as aplicações que eles contêm para te ajudar a estudar 
formação Musical? 





8. Gostarias de utilizar estes suportes nas aulas de Formação Musical? 





9. Quais os conteúdos que sentes mais dificuldades em apreender na disciplina 
de Formação Musical? 








10. Achas que o uso do telemóvel, da tablet, do computador, ou outros 
dispositivos electrónicos, e das aplicações que eles têm te podem motivar no 
processo de aprendizagem na disciplina de Formação Musical? 






D – Outros recursos 
11. Já alguma vez fizeste algum jogo musical? 





12. Se já fizeste algum jogo musical, gostarias de os utilizar nas aulas de 
Formação Musical 








13. Costumas aprender canções nas aulas de Formação Musical? 
Sim        Não  
14. Gostarias que o teu professor(a) utilizasse mais canções nas aulas de 
Formação Musical? 





Se sim, de que género? 
Pop  Rock  Jazz  Música Clássica  Fado  Metal  Punk  

















Universidade de Aveiro 
Inquérito realizado no âmbito do projeto de investigação 
do curso de Mestrado em Ensino de Música 
 




Objetivo: Este inquérito tem o objetivo de recolher informação relativa a utilização de estratégias de 
consolidação dos conteúdos de formação musical utilizando o jogo, e aplicações interativas (baseadas em 
sistemas de Smartphone e Tablets) como ferramenta para a aprendizagem.  
Os alunos alvo deste inquérito são os do Ensino Articulado que frequentam o 1º e 2º grau da Escola Fórum 
Cultural de Gulpilhares. 
Todos os dados recolhidos são confidenciais e para utilização exclusiva da investigação em curso. 
 
A - Identificação do Inquirido 
5. Nome: ____________________________________________________ 
6. Idade: ________________ 
7. Sexo: Masculino    Feminino  




A – Dispositivos Tecnológicos – aplicações  
1ª- Gostaste de utilizar as aplicações do teu tablet, e telemóvel nas aulas de 
formação Musical?  












2ª Achas que uso dessas aplicações te ajudou a melhorar as tuas dificuldades? 

















3ª Gostarias que o recurso a estas aplicações, fosse usado de forma mais frequente 
nas aulas de formação Musical? 












4ª Sentiste mais motivação para a disciplina de formação musical ao realizares este 


































2ª – Achas que o uso dos jogos te ajudou a melhorar as tuas dificuldades em 













3ª – Gostarias de realizar com mais frequência jogos musicais nas aulas de 






4ª Sentiste mais motivação para a disciplina de formação musical ao realizares este 

















Universidade de Aveiro 
Inquérito realizado no âmbito do projeto de investigação 
do curso de Mestrado em Ensino de Música 
 




Objetivo: Este inquérito tem o objetivo de recolher informação relativa a utilização de estratégias de 
consolidação dos conteúdos de formação musical utilizando o jogo, e aplicações interativas (baseadas em 
sistemas de Smartphone e Tablets) como ferramenta para a aprendizagem.  
Os alunos alvo deste inquérito são os do Ensino Articulado que frequentam o 1º e 2º grau da Escola Fórum 
Cultural de Gulpilhares. 
Todos os dados recolhidos são confidenciais e para utilização exclusiva da investigação em curso. 
 
A - Identificação do Inquirido 
9. Nome: ____________________________________________________ 
10. Idade: ________________ 
11. Sexo: Masculino    Feminino  




A – Dispositivos Tecnológicos – aplicações  
1ª - Gostaste de utilizar as aplicações do teu tablet, e telemóvel nas aulas de 






































3ª Gostarias que o recurso a estas aplicações, fosse usado de forma mais frequente 





















4ª Sentiste mais motivação para a disciplina de formação musical ao realizares este 



























2ª – Achas que o uso dos jogos te ajudou a melhorar as tuas dificuldades em 














3ª – Gostarias de realizar com mais frequência jogos musicais nas aulas de 






4ª Sentiste mais motivação para a disciplina de formação musical ao realizares este 
















Universidade de Aveiro 
Inquérito realizado no âmbito do projeto de investigação 
do curso de Mestrado em Ensino de Música 
 




Objetivo: Este inquérito tem o objetivo de recolher informação aos encarregados de educação dos 
alunos que participaram no projeto de investigação do curso de Mestrado em Ensino de Música, sobre as 
diferenças verificadas em relação a motivação e hábitos de estudo da disciplina de Formação Musical 
por parte dos alunos.  
Todos os dados recolhidos são confidenciais e para utilização exclusiva da investigação em curso. 
 
A - Identificação do Inquirido 
13. Nome: ____________________________________________________ 
14. Idade: ________________ 
15. Sexo: Masculino    Feminino  
 
 




































Universidade de Aveiro 
Inquérito realizado no âmbito do projeto de investigação 
do curso de Mestrado em Ensino de Música 
 




Objetivo: Este inquérito tem o objetivo de recolher informação por parte dos professores avaliadores, 
sobre a utilização de estratégias de consolidação dos conteúdos de formação musical utilizando como 
recursos os jogos e as aplicações interativas (baseadas em sistemas de Smartphone e Tablets.)  
Todos os dados recolhidos são confidenciais e para utilização exclusiva da investigação em curso. 
 
 
A - Identificação do Inquirido 
1. Nome: ____________________________________________________ 
2. Idade: ________________ 
3. Sexo: Masculino    Feminino  
 
 
A – Dispositivos Tecnológicos  
1ª. Acha relevante o uso de dispositivos tecnológicos como o telemóvel, a tablet, ou 








2ª – Acha que o uso de aplicações interativas como ferramenta de consolidação de 
conteúdos adquiridos nas aulas de Formação Musical é importante para a 






3ª – Acha que este tipo de aplicações interativas podem ser utilizadas pelo aluno 






4ª – Acha que de certa forma, este tipo de atividades pode fazer com que os alunos 














B Jogos  
1ª – Acha que o uso de jogos nas aulas de formação musical pode ser relevante para 






2ª - Acha que o recurso aos jogos como ferramenta de consolidação de conteúdos 
adquiridos nas aulas de Formação Musical é importante para a aprendizagem do 
aluno? 





3ª - Acha que de certa forma, este tipo de atividades pode fazer com que os alunos 










































































Universidade de Aveiro 





















































































































                     
 
b)Identificação de 10 Intervalos – 1ª Sequência  





















































































































Universidade de Aveiro 





















































































































                     
 
2)   





















































































































Universidade de Aveiro 



























































































































Universidade de Aveiro 
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b)Identificação de 10 Acordes – 2ª Sequência  
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Universidade de Aveiro 
Inquérito realizado no âmbito do projecto de investigação 
do curso de Mestrado em Ensino de Música 
 
Investigadora: Maria Teresa Queirós 
Questionário nº 1 
 
 
Objectivo: Este inquérito tem o objectivo de recolher informação por parte dos professores avaliadores, 
sobre a utilização de estratégias de consolidação dos conteúdos de formação musical utilizando como 
recursos os jogos e as aplicações interactivas (baseadas em sistemas de Smartphone e Tablets.)  
Todos os dados recolhidos são confidenciais e para utilização exclusiva da investigação em curso. 
 
 
A - Identificação do Inquirido 
1. Nome: ____________________________________________________ 
2. Idade: 32________________ 
3. Sexo: Masculino    Feminino x  
 
 
A – Dispositivos Tecnológicos  
1ª . Acha relevante o uso de dispositivos tecnológicos como o telemóvel, a tablet, ou outros, 
nas aulas de Formação Musical?  
Sim x        Não    
Porquê? Para tornar as aulas mais dinâmicas e desta forma motivar mais os alunos. 
2ª – Acha que o uso de aplicações interactivas como ferramenta de consolidação de 
conteúdos adquiridos nas aulas de Formação Musical é importante para a aprendizagem 






3ª – Acha que este tipo de aplicações interactivas podem ser utilizadas pelo aluno como 





4ª – Acha que de certa forma, este tipo de actividades pode fazer com que os alunos fiquem 













B Jogos  
1ª – Acha que o uso de jogos nas aulas de formação musical pode ser relevante para a 




2ª - Acha que o recurso aos jogos como ferramenta de consolidação de conteúdos 








3ª - Acha que de certa forma, este tipo de actividades pode fazer com que os alunos fiquem 
mais motivados para a disciplina de Formação Musical?  
Sim x        Não   Porquê? Penso que tudo o que sai da rotina de uma aula normal de 
formação musical, como é o caso dos jogos, serve para motivar o aluno. 















Universidade de Aveiro 
Inquérito realizado no âmbito do projecto de investigação 
do curso de Mestrado em Ensino de Música 
 
Investigadora: Maria Teresa Queirós 
Questionário nº 1 
 
 
Objectivo: Este inquérito tem o objectivo de recolher informação por parte dos professores avaliadores, 
sobre a utilização de estratégias de consolidação dos conteúdos de formação musical utilizando como 
recursos os jogos e as aplicações interactivas (baseadas em sistemas de Smartphone e Tablets.)  
Todos os dados recolhidos são confidenciais e para utilização exclusiva da investigação em curso. 
 
 
A - Identificação do Inquirido 
1. Nome:  
2. Idade: 27 
3. Sexo: Masculino x    Feminino  
 
 
A – Dispositivos Tecnológicos  
1ª . Acha relevante o uso de dispositivos tecnológicos como o telemóvel, a tablet, ou outros, 














2ª – Acha que o uso de aplicações interactivas como ferramenta de consolidação de 
conteúdos adquiridos nas aulas de Formação Musical é importante para a aprendizagem 
do aluno?   
Sim x        Não    
Porquê? Permite que o aluno treine os exercícios sem a presença professor. 
3ª – Acha que este tipo de aplicações interactivas podem ser utilizadas pelo aluno como 
ferramenta de estudo para a disciplina de formação Musical?  
Sim x        Não    
Porquê? Pelos motivos apresentados anteriormente. 
4ª – Acha que de certa forma, este tipo de actividades pode fazer com que os alunos fiquem 
















B Jogos  
1ª – Acha que o uso de jogos nas aulas de formação musical pode ser relevante para a 
709 
 






2ª - Acha que o recurso aos jogos como ferramenta de consolidação de conteúdos 
adquiridos nas aulas de Formação Musical é importante para a aprendizagem do aluno ? 
Sim x        Não   Porquê? Pelos motivos apresentados anteriormente. 
3ª - Acha que de certa forma, este tipo de actividades pode fazer com que os alunos fiquem 


















Universidade de Aveiro 
Inquérito realizado no âmbito do projecto de investigação 
do curso de Mestrado em Ensino de Música 
 
Investigadora: Maria Teresa Queirós 
Questionário nº 1 
 
 
Objectivo: Este inquérito tem o objectivo de recolher informação por parte dos professores avaliadores, 
sobre a utilização de estratégias de consolidação dos conteúdos de formação musical utilizando como 
recursos os jogos e as aplicações interactivas (baseadas em sistemas de Smartphone e Tablets.)  
Todos os dados recolhidos são confidenciais e para utilização exclusiva da investigação em curso. 
 
 
A - Identificação do Inquirido 
1. Nome:  
2. Idade: 33 anos  
3. Sexo: Masculino    Feminino  X 
 
 
A – Dispositivos Tecnológicos  
1ª . Acha relevante o uso de dispositivos tecnológicos como o telemóvel, a tablet, ou outros, 





2ª – Acha que o uso de aplicações interactivas como ferramenta de consolidação de 
conteúdos adquiridos nas aulas de Formação Musical é importante para a aprendizagem 







3ª – Acha que este tipo de aplicações interactivas podem ser utilizadas pelo aluno como 





4ª – Acha que de certa forma, este tipo de actividades pode fazer com que os alunos fiquem 
mais motivados para a disciplina de Formação Musical?  
Sim X      Não   Porquê? Porque são utilizadas ferramentas muito apreciadas e utilizadas 
pelos alunos diariamente._______________________________________________________ 









B Jogos  
1ª – Acha que o uso de jogos nas aulas de formação musical pode ser relevante para a 





2ª - Acha que o recurso aos jogos como ferramenta de consolidação de conteúdos 







3ª - Acha que de certa forma, este tipo de actividades pode fazer com que os alunos fiquem 















Muito Obrigada!  
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Vídeos atividades 
O registo dos vídeos das atividades realizadas no contexto desta tese encontra‐se em 
suporte digital no DVD dentro da pasta “Anexo Vídeos” e respetivamente dividido por 
outras duas pasta do 1º e 2 grau. 
 
